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O projecto do Monumento 

O Monumento Nocional de Cristo Rei vai 
ser o expressão artístico de um nobilíssimo 
pensamento de fé e de amor. 

1 - O PENSAMENTO 

Um preito de acção de graças pelo uistên · 
cio, independência e vocação hist6rico de Por· 
tugol, e em porticulor por termos sido preser· 
vodos dos colomidades do guerra mundial. 

Um pregão altisononte do nossa fé na Reo· 
lua do ss.·· Coracõo de Jesus sobre todos 

os povos e nações, e da 
nossa vassalagem filial a 
essa Realexo Amobilissima. 

Um desagravo público, à 
foce da mundo, pelo guer· 
ro que o impiedade move 
ao reinado de Crista. 

Um padrão do nossa es· 
peronça no futuro imorre· 
doiro do nosso Pátria, sob 
o c.etro eterno do Divino 
Coroção do Salvador. 

li - A EXPRESSÃO ARTfS­
TICA 

O Monumento constará 
de um pedestal formado 
por quatro arcos voltodos 
poro os quatro pontos cor· 
diois; e, sobre este pedes· 
tal, a estátua do SS. ~. 
Coração de Jesus. 

O conjunto medirá 11 O 
metros de altura, sendo 28 
paro o estátua e 8 2 de pe­
destal. Este terá 25 metros 
de base. 

Entre os boses dos pila· 
res dos arcos, seró cons· 
truida umo pequeno CO· 

pelo. O moteriol de cons· 
trução será o betão ( ci· 
mento, areia e pedra) ar­
mado (ferro), solvo os 
motivos decorativos do ba· 
se, que serão em can toria . 

Na base do arco sobre 
o Sul, haverá um oltor ao 
ar livre, sobranceiro a uma 
vasta espionado onde se 
reolixorão os grandes ceri· 
mónias religiosas campais. 

Como o arco é a ex· 
pressão orquitectónico do 
idéio de triunfo, os quatro 

arcos, voltados poro os quatro ângulos do 
universo, simbolizam o triunfo e a realeza 
universal de Cristo sobre o mundo inteiro. 

A imogem do Salvador fko voltado poro 
o Norte, sobre Lisboa, e ostento os braços 
abertos em crux e o coração à flor do peito, 
num gesto demonstrativo do modo como Jesus 
quer conquistor o humonidode, que é atrai-la 
o si por amor, dando-lhe Ele primeiro, em pe. 
nhor de bênção perene, o seu próprio divino 
Corocão. 

Mas esta atitude dos brocos em crux é exi· 

gência tambim do orle, poro que o imagem 
de Cristo seja visivel nos contornos do suo fi. 
gura humana, sem se confundir com um vulto 
Informe erguido em linho recto poro o oito. 

A colino do margem esquerdo do Tejo, em 
que vai erguer-se o Monumento, está sobran­
ceiro ao Armo:r.ém do Companhia Vinícola do 
Sul e tem uns cem metros de altitude sobre o 
nlvel do rio. A gronde altura fixado poro o 
pedestal, é imposto pelo desejo de tornar o 
estótua perfeita e inteiramente visível, de cima 
abaixo, nos seus dellneamentos, num horiz.onte 
o mais vasto posslvel, abrangendo o barro e 
os redonde:r.os intermináveis de Lisboa, de um 
• outro lodo do Tejo. 

O mesmo pensomento do grondexa e uni· 
versolidode do império de Cristo, que se pre· 
tende exoltar neste Monumento, requer pro· 
porções incomporáveis no mole e na visibili­
dade longlnquo desta obra grandiosa do amor 
de Portugal ao seu Senhor e Rei divino. 

Está previsto a iluminação do Monumento 
durante o noite, por meio de focos eléctricos 
que tornem visível a estótua e os arcos. 

A moquete do pedestal é da inventivo do 
arquitecto Ant6nio lino, operfeicoodo em su­
cessivos sessões de estudo do autor com os 
seus consócios, o escultor Francisco franco e 
o engenheiro fronc.isco de Melo e Castro (Gol­
veios) . A pequenino estátua é estudo do es­
cultor. 

Enquanto o engenheiro fico absorvido no 
estudo pesado e seriíuimo dos cálculos, o es· 
cultor irá fazendo o moquete do estátua no 
altura de, pelo menos, quatro me tros. 

Pro:r.o o Deus qve o bênção do primeiro 
pedra do Monumento posso reolizor·se ainda 
neste ano, que é o 50. • do consagração do 
mundo ao SS.•• Coração de Jesus, feito por 
L.ao XIII o pedido do Irmã Maria do DMno 
Corocõo do Bom Pastor, do Porto. 

COM LICENÇA DA AUTO · 
RIDADE ECLESIÁSTICA 



2 O MONUMENTO 

PELA CANONIZAÇAO DE NUN' ÁLVARES 
CRUZADA NACIONAL DE ORAÇOES 

O SEU ÓRGÃO DE PROPAGANDA 

O jornaJ cO Monumento> recebeu agora da Autori· 
dode EclC$iÕ!1íca o encargo de coo1><rar n .. ta Cf'UUlda 
JeYando a todOI º' recan1os de l'ortug.al e aos confins 
do Jmpé_rio portugu~ a notícia du cracu recebidas f)Or 
in1ercessio do ~aio Nuno de Sanui Maria. 

Como o Sttreuiriado do Monumeo10 o é também da 
Cruz.ada Eucarl.tica. f' por ~ ntle ettão concenuados 
~tcs dois mo'VimtntO!l nacionais- o da Jforificaçio de 
Crato Rei e o das prer.,. pela Canooizaçiío de !'.un'Áln· 
rct. - , o aproveitamento do nosso pequeno jornaJ para a 
propaganda de amlm eles unifica o ctíorto e aimpHfiea 
o trabalho. di~pen111ndo ao mesmo 1cmp0 a edição de um 
no,·o órgão de impr('n"a ou folheto dhulpdor dM suces­
'°' deota Cruzada C..onJ,..tabrianL 

Será as..-;im. ao mtn°'-' ne-c.t• fa..-,t>, tnquan10 a Au1ori· 
dade. competente nio di.tpu..er doutra formL 

ORIGEM E LANÇAMENTO DA CRUZADA 

A campanha aetual de orações foi determinada en1 
Deumbro do ano pa,..do, num• audiêncl• do Senhor 
Cardeal Patriarca ao dirc<:tor da Cruzada Eucarística 
das Crianças no P1tria.rc.ado. No mêt ltAuinte ,·inha de 
Roma uma resposta e dttlaração tt:rmín.ante de que 
Nttn'Álvares seria canonizado imicamtnle .e fltt6Se no­
voo milagres. H .. ia que oo pedjr ao C.:u. A Cruzada Eu­
earistica iá deode 1947 ansiava Por esta CampanhL mas 
limitada às criançu para afervoramento da sua piedade. 
e8PÍrito de sacrifício e devoção patri61ic1, e também por· 
c:tuc n. oratão dos pequeninos. con10 arirmou o Sllnto Pa· 
dre Bento XV em 1916. 6 cOratáo omniPOten10. Por ser 
oraçio de inoccnlet>. Por coo.seguinte ecria oração ttiun· 
!ante para a cau.a do Santo Condestá,-.1. 

Permitiu Deu que 1e encontra.De um tttrato impra­
aionante do Condesú'd Sarno, cópia íoto!lfáfica do 
quadro quinhen1iMa do Palácio de Colar,. da Caaa Ca· 
daval. Retrato Portanto de família e antiqulaoimo e Por 
ltoo com maior prantia de \"erdadeiro. A Senhora Mar­
QUC$8 de Cadaval e o fotógrafo, ar. lllirio Cardooo, 
autorizaram a reprodu<:ão. fa\•or que não aal.>emos como 
agradecer. 

Mek> mil.Aõo de ettampas com este retrato e a oração 
para os milagre&. tiracem que um p~lç0 in,·oluntário 
obrigou a duplicar; dou mil cartaz.es e seis mil circula· 
ra consritwram o material desta grande campanha. que 
pela primeira l't'I K orp.niu.,·a como intensa e extensa· 
mtntc nacional. 

ORAÇÃO DE TODOS OS PORTUGUESES 

O auuo com que a campanha inían1il era lançada 
(pràticamente em Abril. e devia-o ter lido logo eno Ja· 
Gt.iro). o acritcimo enorme e imprevisto do número de 
eM&mpas, e Por fim a coo.sideração do que esta Cruzada. 
pera ta" rigoroeamente nacional. devia eMender-ee a t• 
da a cente aem diltinçio de idadea. d ... ou coodição 
toeial. levou o Secretariado a orientá-la neste acntido. 
Mu não houve t•mPo já para modificar em quase toda 
a odição du esuimpaa ot diur<a de apelo que ae referiam 
IÓ às crianças. Aq\li o di.z.emos para que nio o extra­
"~ oo adolloo e - rdevan a falta. 

O ACOLHIMENTO 

O Secretariado de Lilboa en,·iou a circular. eetam· 
paa e eartaus a todaa u paróquias de Portugal de aquém 
o além mar. DiriRiu-ec a todas as Ordena Religiosas, Co­
lécioo e Iru1ti1uições Cat61icas bem como a toda a im· 
pren..._q católica e conscnadora tanto diária como perió­
dica. 

A i.m,p....,.. diária e periódica e u reYbtu da Moci­
dade Portu- Femútloa, Noêl e Viccnti- tlCCWlda· 
tam e..ntusià.sticamtnte a noesa cruzada de ora(ôa. Nos 
Colégioo e Lareo Académicoe íemininoo de Lilboa e 
ainda há pouco na Escola Cen1ral de Craduadoe da 
Mocidade Po'1u.o;u... Masculina de Lisboa, a cerca 
de duzentoe dirigentes de todas a9 pro•fncias Portugue­
IU. fizeram-ee 1>1le1tru de exortação ft:rvoro&a à prece 
e propapnda desta Campanha. 

A acção iDdiridual do mwtu almu estendeu esta eam· 
paoha a muitos larm. «ntros académicoe e de operaria· 
do. De llOfte a tul do País l)OUCIS serio u igrejas que 
aínda Dio Oltente.m. à e:utrada. o eanaz mattniíico do 
Condestável Santo que a todoo eoovida a orar pela e&· 
noniz.açio. 

O Seczeuriado de Lieboa calcula que a esta hora de­
vem <Star .iá diolribuldu '"''"' quauocentos mil tJl4m· -· 

VERSO DA ESTAMPA 

Nun'Áh·arcs Pereira, o Sa1110 Conáesiát:el. deftntt0r 
jnvcncivcl da independÇnci1 da Pát-ria. foi gucntiro e 
fol monge. Firmou no trono a Dinastia de A\'iz., à <1ual 
Deua ia confiu a mi.ssio dt dilatar pelo mundo a Fé 
Ca161ica e o Império de Portugal. Amante &<mp,... da 
pureza e da oração, dt'YOIÍ> imo da SS. \'irsrm t da 
Sagrada Comunhão, quis Por lim recolher-oe ao Con· 

vento do Carmo de Li>boa. onde proí...oo com o nome 
de Frti Nuno ele Somo Mari.o. e onde mornu a l de 
Nov. de 1431. 

Dele descendem a C... Real de Brapnça t Oll Du· 
quea de Cadaval. 

A4 auos vinudcs e ot teut mUagres merecerom·lhe o 
cuho de ~mnventurado. que o Santo Padre Dento XV 
apl'O"ou em 23 de Jan. de 1918. 

A tua Canon.i.:a('cio. J>tla qual ,·amos orar. Htcnderá 
este culto ao mundo inrtiro. 

CRIANCAS! MOCIDADE! 
llOMENS E MULllERES DE PORTUGAL! 

Det.m ouve as nONU Prttitt. Se orardes. NunºÁlvar~ 
será canoni.z.ado. 

ORAI! COMUNGAI/ SACRJFICAl-VOS! 
StDE APÓSTOLOS! 

offft«i destas flora e.pirituai.s e rezai cada manhã 
esta 

ORAC.~O 

Ofereço-vos. ó meu Dcut. tm união com o Santiqjmo 
Coraçiío de Jesvs e Por meio do Corac:io Imaculado de 
Maria, AI minhas orações. obru e 90frimen100 dea1e dia. 
tm rcparatão de todas a1 ofcn&H e Por todas u inttn· 
CÕCI pclu quais o mesmo Divino Coração está continua· 
mente intercedendo e oaerifioanclo-oe nos DOMOO altamo. 

Eu YO-lu ofereço. de modo particular, pelu intenc;õet 
do Al>Ollolado da Ora<:io nMe m.ês e neste dia. 

E MUITO ESPECL\UIENTE PARA OUE NOS 
CONCEDAIS A CRACA DE QUE O BEA.TO NUNO 
ÁLVARES FACA NOVOS ~ULACRES QUE LHE 
MEREÇAM A C LÓRIA OE SER CANONIZADO. 

CRIANÇAS DE PORTUGAL: man4ai-flN os .., ..... 
F!«tJ E1piriluais. 

PORTUGUESES: ,,.,tU a noJ.14 .,tampa 4'> Bta10 
Nuno. e mandei-nos o.s oouoJ d.on.a1ioo.s. 

CONTEMPLADOS: diui·MI "' pacas qru o S411lo 
Cotwkst.6.i>d ..,. akaAçOlh 

A CIRCULAR DO SECRETARIADO 

Ex.ruo !:>enhor: 

Em Fttrrciro do correm~ ano publicoram os diátio;). 
ca1ólico1 e ., Rc11ÍJl4' do ApoJ1olodo da Oracão e da 
Cru:4Jo F:u.C01u11'ra dtu Crian(as "'" manifesto em 11ue 
~ lill o ,e,uintt: 

Apelo 

cO Secretariado Nacional da Cru:ada Eucarfatica d4J 
Crio11cas com a oprooocão e bincã.o muito calorosa do 
Em! Senhor Cardeal Patrforra. t"Onctdidâ em seu no· 
me e no de todo o nosso JI entrando Episcopado, con· 
rida Por tSlt mtio os Cemros tÜJ Cru.:ad.o Eucarú1ica 
de Portu•al dt aquém e tk aUm mar, e com .i., r~ 
4S outttu cria:nccis porUJ~sas. o illiciorem no 11róxi1"0 
dia 6 Je FtKrtiro. prime-iro Dom;n«o do mis, uma cone· 
pan/to in1tnsa de preces, Comunliffs e socri/íciru. con­
tinuada até i'tOffmôro deste ano dt 1949. para olcon(ar 
de De11s a Kroça da Canoniia('ão Jo Beato Nuno dt: 
Santa Maria. 

O Santo Condutável foi o ."lalt'<uiur do Pátrio. o , •. 
ttio inquebrontô&.-el da slorioJO dina.ttio de At.·i:.. o Rtnt' .. 
roU> St:nto tscolJaitl.o ~o Senlror pnra ICmlH!-rar a altrta 
partu~u•1a. no ruiro ú pi<úd< t no <Jforço da Mlt•· 
tia, poro 01 dtscobrimentos t <'OltQ&ÚJtas corn que tia 
hona de «DILATAR A Ft E O lllPtRUr na ,,_ 
Joml<:a toda Jo mundo. 

Tem por isso o maior direiln a 11ut lhe pa(ucmvs. 
amor co1n omur. sublimando alnda muiJ alto o stu 
nomt' ''" Sa11tu. 

EJ.altar aos olltos do mundo imriro a M.w somiJudA 
.serti en1randtccr o nome Je Portu~ol e a i.·erdade t Q 

santidade <Úz Fé CatóliaJ e da .~anta l•reia no.ua Mãt. 
CRUZADOS EUCARISTICO::.: - DEUS O QUER! 

CRIA.\'ÇAS CATÓUCAS DE PORTIJGAL: AVA>\TF 
PELA CAl\'OMZAÇÂO DO SA.\TO CO.VDESTÂYEL! 

ORAI! COMUNGAI! SACRlflCAl-VOS! SEDE 
APÓSTOLOS! 

Juntoi destas flores eJpiriluais quo11tos mais puderdt,, 
f'(Jra alcan(ar tsta 1:ra('a 1111e a t'O,UCI Pátria ta11-to d• 
1ejo.' 

Tornt>ü o ~ncor•o dt lan<ar, promcn cr t orien.101 ate 
mo1.imtnto nacional in/aruil. o Secretariado do Cru:.aJo 
Eucarí.stica dt LUlx>o. em íntimo união com o Surtia 
riado Nocional do Apostolado da Ora{iW Je Bra1a e com 
inteira aproua<âo e as mais calorosas IXncãos e insla.n 
tes e rtpetido.J incitame11-tos do Em.• Senhor Cardtal 
POlrillrca de Li.sboa. em seu nome e no de todo o V ene .. 
rondo E,,ücopado PortUKUÚ.. 

O optb) é diri,fdo primàriamtntt eis criota('Q.S do Cru· 
:ada Eurarútico. $<cCOO infantil do Apa>tolaJo <Úz Ort1-
("ÓO, PorQUt ~ ti.o seu esra1u10 /aure"' cod.a ono. ao m•· 
nos: Je Ja11tiro até ao /im de Ju,.lto. collteillJ abundo11te 
de <Flores Espr'rituaiS> Por alxumo inuncão de alto intt~ 
ruse rtliKioso ou IJ(ltriótico. em con/ormidade com o stu 
lema : 

cCrUUJdO Eucorútico: Ora! Comw111a! Sacri/ico·t•! 
Sê ApÕ11olo.> 

Mas o ()Orácrer Nacional ú /iiuro 4'> Comk11á~I e 
o Mcasidade prtume de a pÔr trn maior clnlaq"e poro 
Que o extfllp/O do ~u r:aú>r. do .sua fé t Jas SU4S ,;, .. 
1uús morais e cirica.r in/lua dtcisiN e profwulamente 
na rtn.oro(ÔO t tlet.'O.(ÕO da alma partuKrusa. im~ltm· 
·nos a tsltndtr a.r insiú.n.cia.s dtJSt 01Hlo o toda o in. .. 
/6.ncia e aclolescincia de Portugal. 1tm exclusão do mo. 
cidade de ambos os sexos que deseje 01Jrc1ar-st ao mo· 
vimtnJo das crianças. 

Por tJle motit>o nos 4iri6imos a1oro simultâ.nttlmente 
« toJas 41 parÕquU.s., ca1eouues. co!êli• e üwiJut~ 
COlólk#1 de •d~. Or«anismoJ <Úz ACfÕo Católko 
lu"11il. E1<uteiro1 e também 001 Ctnlr01 da Mocidade 
PortU6Utsa. 

Atrás da infância e dos novos. c:irão os adultos. E 
quando esta orocão de todos. de Portu•al cris1M. inuiro. 
subir ao Céu unida e diáriat então a •raça de mila~rts 
não 1ordor6 e Nun,Álvares será can.oni:ado. 

Santo Joana tl Are. o jovem pa.uorinlaa ~utrreiro. u. 
l>ertatlora da França, .$U4 pá1ria.. e contcmporôru:a de 
N1U1'Âloare1, PoÜ nasceu em 1412 e foi ma.rririzaú 001 
19 ano• <M 1431 • ..,bili oas oüaru com "' honraJ ú 
b«Ji~o cm 1909: ~ ª""""' onze GllOJ, par 
Wuuk da pttct.s itu:esscntts e Jos Aolocaunos 1etn~ra. 
sos ú l/<nle calólúa france1a. es,,Walmenu d'"""lt e 
apó, o 1uu10 europeia. rtctbi.a a 1l6ria de str eanotii~ 
uula cm Maio de 1920. 

(Continua na .,.g. 3) 



O MON UMENTO 

1 GRAÇA S DO 1 

BEATO NUNO DE SANTA MARIA 
1 1 

Em 1942: 

No diário catôlico ele Li$boa cNovida~. de 16 de 
Julho de 1'>17. 10b o útulo de cNow de Roma>, publi­
cou Zuzane de Mendonça (Filho) a 1radu(Õo portuguesa 
dot documrntoe em que dois médime atet1tam a cura 
e.xtraordiniria de uma menina de 7 anot. operada por 
interct'tllío do no»0 Santo Condestável na Cicàde 
Eterna, no ano de 1942, na Societá Socco"o e l.Aooro 

Ambul01orio e ln/ermeria per hambini povtri. vu1go 
<della !Xarpeua>, a cargo du Suore Madonna dei Mon· 
te Carmelo .. 

São como M«ucm: 
1) Twemu..Jio ü Dr. Zocchi: 
cA pequena Mareella Molinari, filha de Vinccnz.o, 

n..,.ida em S de Maio de 1935, foi internacà no clúo 18 
de Maio de 1912, na Enfermaria cddla Scupetta>­
ae«Õo de Medicina. Tinha, poi$, 7 an ... F'ora enviada a 
t$la Enfermaria pelo Dr. Pelle11rino di Porto (Via di 
Pona Pincianll, 6) com o diagn6etiC"O: cinfcccão con~ 
scoutnte de sarampo, com loc.oUzo(ÕtJ J>ltura1'1 t peri­
toneeis•. F'oi confiada aos cuidados dos m6diCOdl da Scc· 
(âo de Medicina. Drs. Giordani e Pai:liari. 

Eu nio a tinha directamente aot mcUJ cuidados -
'f"i~to Ptrttnttr à Sec(ão de CirurA,ia: mat. apesar diseo. 
"f"lt'Ji a dotntt. quer por se. tratar de um cuo de intc-­
r~ clínico in,uJgar, quer por-que a eníenna me. fora 
rtc0mend1d.a POr al,;uns am.il:O\'\. 

A criança. no &eu ingr~. encontt•••-ee em estado 
gru·e: d•(1n11ada nu condições gerai-. cmaciada e pá. 
lida, tinha os olhos encovad06, pulto fraco. fei(ÕQ altera­
das e temperatura elevada. No exame do tórax \'trili· 
cavam·te tinois de um catarro brônquico difuso e, na 
base do herni·t6rax esquerdo, uma 20na de obtusão que 
demonsLtava 1 presença de uma excudação. O abdomen 
•J>ree;t:ntava...w.c 1ú.mido, meteórico: não m06trava sina.ia 

- de vtttamento Jh·re e\-ide.rues. ~ urinat tinham vcsú· 
&i_oo ele acetona. O peso atinei• apcnu 14 quilos. Foi 
feita • picada exploradora ao tórax e rcaultou positi•a. 
melando na bate do hermi·tôru -.querelo um líquido 

- a.mareio cilrino. lC\emente opalescentt. 
Os pai$, no inteno~otôrio que lh.. foi feito. dis­

seram que a criança tfrera sara.n1PO. tendo lido inter· 
nada no Jl°'pital Policlínico. Apresentara sintomas 
abdominais e au.speitou·se Por isso, de •J>Cndicite. Creio 
que °' pait não quiseram deixá·la ulterformente in· 
1cmada: o que é corto é que a le,.aram daquele Hospital 
em JS de Março. Continuou com febre alia (40 graus). 
Trêa dias dcp0is. entrou na nossa Enfermaria. 

SU!P<'itou-<e logo de um calO de tubcrculooe que in­
tereM&u quu o tórax, quer o abdomen. A. cura foi. por­
tanto, ~ífica (injecções de tauro<olo: doaeo ele ter· 
pina e iodofórmio). As condi(ÕC9 cà tnferma foram 
eempro piorando. A febre continuava elcvacà e de tipo 
fonemente rtnitentt, com fortes e.x.aecrbaçóee noeturnas 
(febre tubcrcular): sendo o marl!mo cada •e• Dl4is 
acentuado. a doente não J)Odia aliment•r·&e p0rque a 
náusta e OI cepa.smos de vómito lho impediam. 

Todos Otl médicos, concordemen1e, fizeram prognóe­
tico f11al (procnosi infausta). Eu prôprio. mai1 do que 
oon\·encido da aortt à qual a pequena est&\'A condenada. 
preveninl os mell! amig0$ de que nada havia a fazer, 
sendo a catástrofe ineYitá,+el. 
Oit~• ... a meadoo de Abril 
As lrmis da Enfermaria tinham. entretanto, procurado 

que a pequena enferma se prcparuee para a Sagrada 
Comanhão e p&ra o cmma e bavia.m, por ela. inocado 
a intcroe91io do Beato Nun'ÁJvares Pereira. 

A 14 de Abril, ela recebeu a Santa Comunhão. e, a 
16, o Crisma. Dcsde este din come(ou a melhorar ràpi· 
damente. A (ebrc nõo voltou a apresentar aquelas subi­
das impr"CMionanles, mas manteve-.se ecmprc o~ 38•, 
e:xotpto no dia 21. em que atingiu. de novo, quarenta 
graus. As condições gerais foram-te rcstabclettndo tam· 
bém muito dtpre:ML A criant.a que. ante.. eatava exue­
mamen1e abatida, tomara.e mais animada e alimcntaYll· 
« bem. Actn:a destes ponneno,.... muito importantes, 
Poderão, melhor do que eu, dar amplaa e completas 
informaçôea u Reverendas Irmãs_ qut, por moúvos de 
ofício, tinham de ficar ao pé dela, dia e noite. 

Pelo que noa toca a nós. médicoo, tenho de diur que 
a febre parou nos primtiros dias de Junho (desde mca· 
d0$ de Abril, repito, a temperatura limitara-se a Jigei· 
:.u o6eYaoõcs, que O<lcilavam A roda doa 37 graus) . Po­
der-', a .. te ~peito, consultar o cademo clloico. 

As f.-_ ant .. diareicu, fétidas, com muco e (fr&­
~temtnce com pm). tomaram-.e normaia: W>har&m 
LUD.bém a aa nonnait o apetite. o ~rio. Aumentou 

rapidamente de peso, chegando no COMC(O de Junho 1 
culu-a-r> OI 17 quilos. Saiu do lloopi1al curada. 

O diacnóotico foi de pro•ável poli>erooite de natureza 
tubercular, numa paciente muito debilitada. quer pela 
sua própria COn!tituiçio física, quer p0r uma infeeção 
re<:entc. 

Dado o procn6stico fatal (prognoti inf&UJta) declaro 
que a cura IÓ se pÕde produz.ir por íntcrvrnçõo Superior. 

Tudo o que acima declarei, eo1ou pronto a depor 
diante do Tribunal Eclesiástico. meomo 10b juramento. 

Roma, Novembro 1942, (a) Doutor O•valdo Zacchi. 
Via Mcrulana, 19>. . . . 

2) -Atestado do Doutor Mório Poi;liari: 

d>eclaro que a pequena Manella Molinari, filha de 
Vinccnto, e.otrve, desde 18 de Março ac6 IS de Junho 
de 1942, internada DC9ta Enfermaria por pali-oeite 
tubcrcular. O decur10 da doença, também por causa 
du condicôe8 antccedenres da enfermo.. convalescente 
de Mrampo, foi particularmente crave, tendo acoml)I· 
nhado, além de febres altas. por grulttima decadência 
de nutri(Õo, vómit06, diarreia profus.t, impoaibilicàde 
de se alimentar e por um estado de obtusio PSiquica 
compl~a. ~ ditaa condições tinham firmado em nrim 
e noe outroe médicos assistentes a con'liC(io de que 
nenhuma força humana poderia 91fvá·la. Porém, depois 
de um pe:riodo quase a&óaico, que te proloncou. durante 
alguna di41, cm meados de Abril. deram..,. melhoras 
quase imprcviltas nas suas condi<iôe!t: ie-r•is. melhons 
que depoi1 persistiram e levaram ràpidamentc a l>C· 
qucna doente ao restabelecimento completo. Em Fé. -
Roma, )).)).J942, (a) Dr. Mário Pa~liari>. 

Em 1949 : 
CRIAN CINHA CURADA 

Vt-nho informar que. e-ncontrando-f!IC a criança de 8 
mesee,. Franciteo Ferre.ira Brás. com uma perna muito 
inchada. sua mie Beatriz Ferreira recorreu com muito 
fervor 10 Beato Nuno. prometendo publicu a craça, se 
f~ obtida a cura do ""u filhinho. 

Da noite para de manhã a er-ianca apareceu comple· 
tamente boa 8e.m a inchai;:io que lhe impedia os movi· 
mentos da perna. Como a mie do pcQucno me merece. 
toda a confiança, confirmo u suas dcelaraçõet. - Mou· 
ç<Í8 (Vila Real), 8-8-1949, (a) Padre An16nio José de 
Olfotira Mo~alh~•· 

-MARGARIDA NOGUEIRA COELHO, tendo obtido 
de N. Senhora de F'átima uma graça capirltual por in· 
termédio do U..10 Nuno, vem acr1decer eoviando 20 
escudos para a Canonizacio. 

Esta noticia ,-eio-nOI por intermédio do Rev. Padre 
Manuel Nogueira Coelho, pároco de Vila Boa de QuirCll 
(Marco de C.navciee). 

-COLOCACÃO GARANTIDA - Entregaram-me 
uma pagela noe primeiros dias do f.{a_io e eu. tendo 
grande neceuidadc de empregar uma minha filha, ha· 
veo~ ji muito tempo que procurava empregá .. la. ape. 
cu••·me com o U..to Nuno Álva.rca e. -do aproxi· 
madamente 8 di1.1, oem esperar, arranjei uma boa colo­
cação para elL 

p,,_doo dias, apareceu-me aqui uma minha 10brinha 
chorando imCDIO, dizendo Que oe ia extincuir o lugar 
onde ela era empregadL Dei-lhe a metma pagela e 
aooMc.lhei·a a que &e apega.,_ltSC com o mcemo Beato. e 
-dos dias ela veio-me diur que tinham criado 
outro lugar para tia. dando-lhe as mcamas ftOrantias. 

OtUia Mochaü Lobo de Fi1iuireü, R. Antero do 
Quental, 235, Porto. 

-MARIA DE LOURDES LOPES PEREIRA, Costa 
do Cutelo, U»-1.• - Lisboa -Comunica ao Secreta­
riado da Cruzacà que obteve por ioter...ao do Beato 
N11DO A1.., .. tr<s paçu. 

- EXAMES FEUZES- Um eatudante da Univeni· 
càde de Coimbra, em 30 de Maio, agradecia ao Beato 
Nuno ca grande graça de ter nota num exame cuja 
PAMICtm era mujúaimo difícil>. 

- Iaual mercê recebeu do Santo e lha agradece uma 
estudante do Liceu de Braga. 

- MARIA DE FÁTIMA PERDIGÃO TEIXECRA­
Av. Duque de Loulé, 47, r/c.. Liaboa- Uma grande 
graça. obtida tm 9 de Maio. 
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SUBSCRIÇÃO NACIONAL DO MONUMENTO 

DE CRISTO REI até Agosto de 1949: 

Pedra s Pequeninas do Natal de 1948 : 

61.6S6$15 

Subscrição Nacional : 

1 . 347 .0 28$95 

O próximo n. • de c O Monumento> soira no 
pronctp10 de Dezembro e nele publicaremos 
a lista das centros que ofereceram « Pedras 
Pequeninas>. 

CIRCULAR DO SECRETARIADO 

(Cominuação do pá~. 2) 

O Santo Condatáwl upero it:ual i;lori/iu(âo fui 31 
un.os! J'orno.i #tdi-Uz o Deus. Yomos oror. para acu o 
Stnltor o conctJa. 

Em ordtm o um maÍ$ rápido ronlaecimtnlo desta 
c11u.ttda e para maior facilidtade dt rtali:acã.o e ~arantia 
de ixiM, imprimiram·st dtz mil carla:ts e muitos mi· 
lhort3 de eMampas do Beato Nuno em irojo dt l{Ucrreiro. 

Ei$ as normas a 5eguir: 

1- f.m cada centro infantil ou ju\Cnil a/IU·k em 
lu1tar bem patente o cartaz de propa1tandL e 
distribuam·st às crian(-&S e •dolet«ntfll' as eg.. 
rlmpa.t Que cada qual dt"e ronx"ar e usar 
para d~Ptnador e guia diário ku na obla<:áo 
e rocolha de Flores E.pirituaiL 

li Os dirigente8 cmpenhetn·se tm intensilic-ar a 
aeneroeidede dos oferentet, afervotando-os no 
culto do Condesuhel Santo e no amor da F'é 
e da Pátria. 

111 - A• crianças notem num cadtminho ou na pagela 
do Tcoouro da C. E. C. o núm<ro do Florts que 
recolheram. 

H O tempo de duração dC$la recolha de Flores Es. 
pirituaia de,.e att, para os Cruudoo .Eucaristieos 
•tê ao fim de Julho: Pira u outru criançaa 
e adof.....,ntcs o espaço 11tlo me..,. ele um ou 
dois meses, de preferincia oo de Maio e Junlio. 

\ - O total remela-te para este Secretariado de Li&­
boa, ou mensalmente, ou at~ ao fim de Julho, 
ou ainda, por uma só vez. durl\nte o mês de 
Outubro. 

VI - Elitas ctlores> seriio depos1a1 10lcncmen1e ao• 
!>és da urna du rcliquiu do Santo Condestável. 
no dia da •ua festa, a 6 de Novembro, no templo 
da Ordem Terceira do Carmo de Ll•boa. 

\ 11 - At estampas serio re<iuisitadu a caie Secreta. 
riado que u enviará ao pct('O de 20 ce:ntaTOS 
cada uma. 

VIU - Como u despesas desta propa.-nda não serio 
inftriorn a 50 contot. e os cartazee: são enria· 
dos «rati>. pede-.., aos Centros que aceitem dos 
adultO& maior paga pelas eat1mpa1 e remetam 
.- acréacimo a este Secretariado de LiaboL o 
Qual, sem reservas algumat. tomou aobrc ai a 
rctPOnsabilidade de tão sério compromis&o. 

IX - A Comunhão do Domini;o dia 3 de Abril. embora 
coincida com a deeobrip paacal du crianças. 
deve ser oferecida por elas, não em favor da 
C.noniucio do Beato Nuno, mu pelo Santo 
P1drc Pio XJJ cujo jubileu .. .,.,relotai ocorre 
na ,~êtptra. dia 2-

ComU11icando a Y. Ex.• e.sta im·ciatfoa tlio op0r1una 
e salutar. é com a mm'-or ccn/i'anca nos elt11atlo.s senti· 
memos de Fé e de Patriotismo de V. E%.• oue owo ro­
RDr·lhe o sua t.1t1liosa colaboração. 

Mercê dela, todo• qua111os par Y. Ex.• e>tão a ser 
preparado• paro formarem o Portu«al maior e meU.Or 
M omonlaã. se coni-erurÕl:J desde ió em •lori/icalÜ>rt::$ 
de Nun'Àlrxuu e da wa Pálri4. P<lo a/orco dos $UO$ 

prece.s tm pró Ü COllOl>i:a(âo do i;rO/UÚ lie16i da ituk· 
~ndinda nacioMl. 

Dt,,. t:UOrde Y. Eu:tlincio. 
U.boo. 24 de Marco de 1949. 

P.' SEBASTIÃO PINTO 
Oirector da Cruuda Eucarística du Criançu 

no Patriarcado de Lisboa 

cO Afo~nto> ~nde·se ao pret;o de $20 ma..t 

a«ita·Je o mais qiu por tk q~em dar 



O MON UMENTO 

A GRINALDA ESPIRITUAL 
A• Crian(U da Cnuada Eucarística de Lisboa entre· 

pram ao Senhor Cardeal Patriarca a soa grinalda de 
Flore1 &pirituait ~la Canonização do Beato Nuno. na 
Festa anual que realizaram no Coliseu dos Recreio~ 
em Julho. A~r de incompleta ainda, atinciu AOma 
elevada. 

lliiSl&I 25.467; Comunhões Sacramentais 16.044: Co· 
munhõea Espirituai!l 17.967; Bênçãos do Santisaimo 
12.005; Vitita11 ao Sanússimo 30.810; Ter~ 33.932: 
Sacrifícios 51.797: Bou Obras 1H95: Oracõt<O Oi· 
versas 298.405: Jaculatóriu 3.218.086. 

Esta irinalda ~ d08 centros -eguint"": 

De Ulboo 

Alcântara, Anioo.. Amnos. S..to. Belém. CamPO Cran 
de. Lapa, Merrft. Penha de Fran(a. Sacramento. Santa 
Catarina, Santa Ençácia. Santa J..bel. S. Domin"°"' 
Santo CondCJtáTcl, Santo EstêTão, Santos-o-Velho. S. Ni· 
colau. S. Sebutião, S. Vicente de Fora. S. João da 
Praça, Ca~la do Senhor Jesus dos Triunfos, Colél'io 
d81 Escravu do Sagrado Coração de Jesus, Colél:io do 
Sagrado Corarão de Maria, Curso do Sag,ado Corotiio 
de J~u•, JnAtillltO clr Santa Madalena. 

Do Patriarcado 

Amadora. Estoril. U\'eiru, Cascais, Cheleiro.. Cada. 
•ai, Alqueldão. Ribeira Branca, Casa de Trabalho do 
Sagrado Cora(ão dt J,.,,. de Carcavdoo. Valhtlha .. 

De Braga 

S. Mamede de Ribeirão: ~ 1.060: ComunhÕ<'-< 
1.665; Te~ 1.474; Vilitas ao $anúsgjmo 1.215: &­
mola.• 718: Sacrifírios 1.758; Jaculatórias 11.525; lloal 
obra• 724; 0ra(ór< 134: Yia·Sacra 13. 

Do Porto 

Aailo da Gandarinba - Cucuiães: Miol'a. 109: Co· 
ntunhõea 39; Ter(os 428: Sacrifícios 253: Jaculatório• 
1.185; Vl&itaa oo ~antÍS8imo li. 

De Coimbra 

Penalva de Ah·a: Missas SSO: Visita' ao Santl-.imo 
470: Orado l)f'la f.anoniu(ão 640. 

Da Gvarda 

Quadrazais - Beira Baixa: Missas 220: (.omunhõe­
Sacramentai• 117: ComunhÕ<s Espirituais 180: \ 'i•itu 
ao SanlÍllimo 189: Terços 260: S..crifíd.,.. 18.3: Ro:I• 
Ob~ 125; Jarulatóriaa 155. 

De Portalegre 

Alpalbio: Mi""" 375: Comunhões Sacramentai. 281: 
Comunh~ Eópirituaia 250: Jlinçãos do Santissimo 207: 
Vi&itu ao Santl"l!imo 438; Terços 801: Sacrilfoi06 547; 
Boas Obra• 471: Oratóeo< dive"'88 665: Jocu1at6rio• 
2.899. 

Do Souto ISardool l 

O Rc\'. Piroro. Sr. Pad"' José Mar!Íru! Pirta CMlho. 
enviou·no• a 18 de Junho. num pacote, as FlottS F.spi· 
rituais dOf ><:UI Cruudinbos Eucarísticos. 

Cada u.m âtere:vtu pormenorizando, os seus sacrifício. 
e entttgou·OI num iiOhrescrito que por sua própria mio 
coloriu < omou com desenhos do Coração de J""ua ou 
cio teu próprio coratio e outras variedades. Uma lim· 
palia. estas criaoçu ! Cá ficam no arquh-o os aobrtS­
critos ~ u listas. para a História da dCTotão da infân· 
eia ao htrói ~hador rlt Ponu?I ! Bem hajam! 

Dos Açores 

Ilha de S. Migutl - Pico da Pedra: a Cruzada 
Eucarística: 111i8eal 196; Comunhões Sacramentais 107: 
ComunhiiH Espirituais l13: Bênçáll>! do Santilaimo 
194; Visitas ao Sant!Mimo 169; Ter(os 678; Sacrlfl· 
cios 316: Bou obras 171: Orações diversas 440: Jacula· 
tóriu 746. 

Oe adultos: Mi'MIU 201: Comunhões Sacramentai• 
185: Comunhóe9 Espirituais 147: Bên(.áOól do Sanristdmo 
217: Vwtaa ao Santbsimo 189; Ter(os 305; Sacrifíd"" 
19-1: Boas ob,..• 749: Orações di\"erst.11 1.321: J aeula· 
tórias 7.466. 

E AS OUTRAS? 

Pedlmoe1 a todaa u Cruzada& Eacamticas d< Portu· 
pi, Cateq- Colégios, Sanatórioo. Asiloe e ücolu. 
que no. mand<m até ao dia 3 de Novembro a li"la du 
Floru E•piritU<Jis já feitu ou que até essr dia farão 
1><la f-11noni1,a(ão do 88to Nuno. 

Serão levadas à Capela da Ordem Terceira do Carmo 
no dia 6 de Novembro, e deP06tal na urna du relíquias 
do Condestável Santo, com aolenidade. Se os dirigentes 
da infância se puserem a isao, •• crianças sem düicul· 
dadc alguma e até com imenAO &Ollto farão preces e sa· 
ccifícios diários capazes de enriquecerem óptimas ari· 
noJd.,.. 

A oratiío é a do oferccicnento diário do AP08tolado 
de Oração (que conta ccrcs de um milhio e meio de 
&l>&Oeiados em Portugal), e da Cruuda Eucarística, que 
ttm pl.I'a cima de cem mil triançaa nas auu fileiras. 

TENDO AO NOSSO DISPOR ESTA FORCA fN. 
COMENSURÁVEL DA ORACÃO OMNI POTENTE 
O\S CRIANÇAS, E SENDO TÃO FÁOL MANOBRÁ· 
·l~o\ em fuor da g;lorifica(ão do Beato Nuno. a qual 
••i ..,, g;lorificação tamlXm da lcreja, da Fé Católica 
e de Ponu:;al. será licito d-pro<eítá-la mantendo-a na 
inércia por desinteresse. dtSlcixo ou PC81Írni...4l'no n0680? 

Que grande falta seria! E que ,..,,POMabilidade tre­
mtnda. 

NO ÓSCULO DO SENHOR 
Eu1re os amigos do t\{onuruento de Crâ•to Jtei, a quem 

• mone le\'OU ultimamente ao f;OlO da vi8ta de Deus. 
romo esperam~ mere«m CRPecial rcítrência os '°" 
ittlnt~: 

D. DOMINGOS MARIA .. RUTUOSO. •timando BU.. 
PO do Portalegre, que foi preceptor do príncipe real 
O. Luís Filipe e do infante, depoi~ rei. O. Manuel. 

\braçou logo de principio. com 117ande amor. a ini· 
ciatha do Monumento~ e e:xortou o ""'u C'Jero a ~.-uir· 
·lhe o exemplo. 

- OR. ALBk'IO ~lACIEL - fen·oro.o e aPQ8tóHco 
'igiirio do freguesia de Santo António w Capelas na 
ilha de S. Miguel (Atores). TodOll o. ªº°" n08 eoicre• ia 
do ~fonumento, oom entu1tiasmo. ao mandar u cPedras 
Pequeninas> das crianc:as. ofC"rta que tlt falia sempre 
rom grande solenidad•. 

- MONSENHOR CÔNECO JOAOIJIM ALBERTO, 
prior da Basílica de N. Senhora do• M6rtires. de Lisboa. 
Era o tesoureiro-mor dos dinheirO'I do Monumento de 
Cri&to Rei. e coração j!tneroso fHUA a.1oo ohra!J da 1itlória 
de Deus. 

- DR. JOAQUHl FRAN<.ISC:O D.\ Sll,\ A. prior da 
t:nramatio. na capital t ''"':io al')O'itólir,o inran...cá,·d 
at~ à morte. 

- .\l°'"NUEL OE CAR\ALHO llf.NRlQUES. fen~ '°"° cristão. apai<onado ~lo triunfo da Fé e icenrro«> 
~ubscritor mensa.I do c)fonumf'nlo . 

- El'.GENHElRO \NTÔ:-110 no CARMO GUERRA 
QUARESMA \ IANA. E·tr ilu•fre homtm de ciência. 
cujo retrato aqui puhli('am°"' rrn prtito de Jl"ltidão e 

para tornar mais presente a sua memória e ma..i.$ favo­
recida de sufrágios a sua alma. foi um d09 maiorea 
amicM do Monumento. Como director dos Serviços 
c-16g:icos. era ele o homem mais autorizado para a 
eacolba definitiva do local em que deveria ergu...- a 
.. tátua. Aceitou gentn>llament.e Me encar&o e dele se 
d-.mpeohou a primor. Não conwito com o Mudo dos 
mapas gcológ:ioos daborados PO• Paulo Oioffat. pucor· 
reu Teus repetidas o planalto e a cordilhelra toda da 
Outra Banda cm oboernç.lío directa dos trrttno.. Homem 
de Oeua. católico de comunhão dlAria, ulador do A.,.,._ 
tolado da Oração e fervoroso Vicentino, ho11rava a cibl· 
eia. glorificava ao Senhor e era amado dos outrO'I ho· 
mtn'- Dtscan.s<.m em paz! 

AGORA E~I OUTUBRO 
A Cnnada Narional da Ülnoniuçio não tarda a atin· 

gir o seu ttnno. E<tr foi fhado para 6 de No•·cmbro. dia 
da festll litúrgica do Beato Nuno. O mio! de Outubro ~ 
POis o último dr>ta 1rande rampanha com que Ponu· 
pi P"'tende arrancar ao Cclu a gra(a tão desejada do. 
milagres preei~fl 1>ara a 1e.loriíica~ão suprema do nosso 
h eroi máximo nacional. A orac;ão confiante, perseverante 
e de todos. unidos numa "6 almm. numa mee.ma aspira· 
cão e na rrritadío do mC!lma prece. seja agora realidade 
mais viva; e será ~im mai~ im.Pres8ionante para cada 
um do ncls na exdta(âo cJo fen.'Or. e para Deus qur. 
como ensina S. 'romú de A<1uino. não rt11iste ao damor 
dos seus filh~ unid~ rm multidão 1'Uplicantt a seu." 
dh·in~ ~ 

TOCA A Ul\IR ! Ami"º' de Dtu>. filhos de Porta~al! 
empenhai»O'I rm aliriar a 1ten1e toda POnu«oesa. para 
o ataque final de-ta Catnpanha dr prtttt. Que ninJUém 
ignore a ~x~tênda t" o ohjNti\o dNa úuuda! ~in· 
guém lhe fique indiftttntc. O mês de Outubco seja o 
último e dtti·ho ~forc:o pera ro1iR~uirmO!I pÕr &08 s>bt 
de Deus n~ta i.úplif':t a nario inttira. 

A MOODADE Sob o impul"" patriótico e ••ner°"' 
dos seus rtSPC'CthOA Comii..qri04il Na('ionais. a ~tocidadt 
Portuguesa tanto Ma11<'ulina f'omo Feminina l)ÔS-se ao 
servit.o da Cruzada Norionol d .. Ora~Õ<'< pela Canoni· 
niução e "ªi ton~)(:rar-llw llt"'lh-. mês. t~om o entusias· 
mo próprio da sua alma ('rtnie f' apai'Conada, o fer,·or 
da sua prece e o ar<lor da ""ª 1>ropal(anda. 

Esptramos <1Uf a ~foridodt Unhendt.ária de u~boa. 
Coimbra e Porto "" nio dd'Ce '"º<'tr. n~te zelo. l>Cla ju. 
ventude dos 1ice-u11 t dtti.. f'C«lln:~. rm f)Tf'PIT8(.ão da 
alma partugutoQ para a 

NOVENA DO BEATO NUNO 
De 28 tlr Outubro n 5 tle N°""mb10 

Será a No•·ma da.• -randeíl arara. do 5anto Cond.,._ 
táxcl ~ for a no,·rna dt Portu~ inteU:o. 

O Secretariado dr l.lsboa i>edt iMt.ant<mente ª°" RcY. 
Párocos. ª"" ~minári.-. Cue• Reli.So..t''· Colégio<. e.. 
sas de Educar.ao. llO'>Pitais. "3natóri0!' r ln.•tituk~ 
Católica_~ que for.am ooltttivamrnte a No•cna do Beato 
Nuno pedindo a Otu~ <111• 1inr rir obre °" milatrt'l Pora 
a sua Canoniiac;Ro. 

A Livraria do Apo-toloJo tlr Imprensa pú• a~or• a 
,·enda como 2.• tdi(Üo. <' a pre~o muito módico. :a 
Novena do Santo C..or11Jf· .. t1hd que o ~udo-o e brilha.ntt 
escritor Padrt Or. Joa11uim dO'o ~ant.,. Abranch"'- di· 
r<:<:tor do Mon..a1?«iro do f.ora(io de Je<u•. oomJ)Ôól " 
publicou logo •llÓ'< " .-onfínnar.ão do culto do S..atn em 
Janeiro de 1918. R....,mrndan10-la ,-h-:unt'ntr. 

Pe<'am-oa pera (tll:tl<rlH"r da." ~~inLN vrooedênf"ia~ 
LlTr&ria do .\1Ml-otolado ela lm1>ttn.<a. Rua da f.tdofdta. 
628- Pono: ·'••r<tariado .U. Cru::oda. Rua d<>S Doura 
dore.. 57 - LÍ!'boa: ,1...,,.ariro dn Corar.ião de J..,.u..._ 
l.ari:o Ja,, T .,~ .. inhu. 5 Bral'JI. 

A canonização é glória maior 
A canoniu~ão f o Ílltimo jul1<amento e ... utença deli 

nitiva da il!tei• sohl"<! a "'1ntidaclr heroica do S<"rvo de 
Deus. a sua aranrlr t:lórltt no Céu e o seu valirnento. 
junto do Senhor. para noq alc&n(ar ,..-ac;a1o1:. 

A llcatificaçiio é "6 ainda um pas.o, embora a11,ii:an 
ta do. neste Jontto õ fW"\ torí11Simo caminho do proct:S80 ju­
dicial para tlC\·ação de uma alma à.• honr&A d08 altares. 
Apesar da prova divina dos mila(<m>. exii;ida também 
para a l>t-atificac;ão ordinária. quando o Sumo Pontüitt 
a decttta nlo o far. ainda tomo autoridade in!aliv~I. < 
limita·sc a autorizar o ruho 1iúbliro cio <erro de O.... 
mas motrinpn<h>-o l!Ó i Oior...., ou à Na(ão ou. ~ mi 
religioso. à Ordtm relil'iooa a ~ tle pertenttu. 

Na Canoniu(io. pon'm. a qual "<' faz !!Obre a pro•• 
de no•"OO mila"r"' 'indoe dePOl• da Beatifi<11tio. o Santo 
Padre rmpenha o ll<'U privilógio divino de M~ • 
Doutor infalhrl da Fé, dtclarando que o sen.·o de Deu, 
está na glória da Benla,·eniuran(a f' mandando inscrew·r 
o nome dei~ no rat,loao d°' "!\nto- e Qne a Igreja o 
io\'oque e o ctlebrt. rom Íf'óita e ofírio litúrgico f"! o 
proPQnha como modelo dr virtude em todo o mundo. 

À Cnnoni:t<CÚO do llcoto Nuno requer três milaRrt$. 
Assim decretou a J~rrju, 11ara OA "8ntos que foram ~· 
tificados &em a J>ro,·a judirial do.s milagres.. POt terem 
culto imemorial ou •><'lo mtnO" df' já um Fkulo na data 
de 1534. 

MISSAS 

De Janeiro de 1938 até oo fim de Setembro 
de 1949 ce lebraram-se j6 4.230 Missas pelos 
benfeitores vivOi e defuntos do Monumento de 
Cristo Rei. 

Dizem-se 30 cada mês, distribuídas, à vez, 
pelos Dioceses de Portugal. 


